
 

 

 
 

Inovação CISCO - Fazendo as duas coisas ... 

 

Inder Sidhu, vice-presidente mundial de estratégia e planejamento da Cisco, conta aos palestrantes 

sobre o efeito multiplicador de construir ambientes inovadores utilizando ao mesmo tempo modelos de 

inovação sustentável e de ruptura. 

Excelência operacional que provoca a consciência no cliente de que seu produto é inovador só é 

possível se as pessoas que estão atrás da máquina chamada organização estiverem realmente 

interessadas em prover soluções eficazes e diferenciadas. É assim que Inder Sidhu, vice-presidente da 

Cisco, empresa líder mundial em redes de internet, define o conceito de inovação. 

Mas como conceito e prática variam, o palestrante trouxe aos participantes do Fórum HSM de 

Inovação e Crescimento dois modelos de inovação, a sustentada e a perturbadora, alertando para o fato 

de que é possível executar ambas em um mesmo projeto. 

A inovação sustentada é aquela que sempre se mostra mais barata e viável em um primeiro plano, 

sendo muito utilizada para upgrade de produtos, sistemas ou serviços. Já inovação perturbadora é 

aquela que dita novas regras e redireciona mercados, muitas vezes enfraquecendo empresas que até 

então estavam estabilizadas. 

“Gosto de diferenciar a inovação tomando como exemplo o lançamento do Blue-Ray, uma nova 

tecnologia baseada a partir da mídia de CD e DVD convencional. Na outra ponta, cito a TiVo, um 

gravador de vídeo digital que permite os usuários gravarem programas da TV e da internet detectando 

e excluindo a publicidade que acompanha os programas”, exemplifica Sidhu. “Vocês já imaginaram a 

turbulência que essa inovação pode causar na mídia televisiva, que até então é sustentada por seus 

anunciantes?”, indaga o palestrante. 

O que requer cada modelo 

Geralmente, empresas estabelecidas no mercado praticam muito bem a inovação sustentada por terem 

a excelência operacional e por serem impulsionados a melhorar e não inovar. “os investidores, os 

clientes e os fornecedores sempre vão dizer para você melhorar sem inventar. No entanto, é preciso 

avaliar que o „novo‟ conspira contra a organização e amanhã se você não o fizer, certamente o seu 

concorrente o fará”, alerta Sidhu.  

 



E uma empresa pequena, como trabalha a inovação? Em muitos casos, elas são excelentes em executar 

uma inovação perturbadora porque querem ser vistas no mercado, mas por terem expertise na 

provocação de mudanças, muitas vezes pecam no processo operacional do negócio. Em muitos casos, 

as deficiências são evidentes pela falta de experiência em gestão, fluxo de caixa reduzido ou até 

mesmo limitações na abrangência de seu público-alvo. 

Para o especialista, a empresa que faz a diferença no mercado atual ainda assim é a que consegue 

alcançar mudanças sustentadas e perturbadoras ao mesmo tempo, como é o caso da Apple que, todo 

ano lança novas versões para Ipad, Ipods e Iphones. Com eles, lança também produtos inovadores 

como as lojas virtuais Itunes e ApStore que provém aos seus clientes novos aplicativos e serviços 

voltados à atualização do produto, de modo a deixar sua marca sempre viva na mente dos 

consumidores. “Quando uma empresa consegue aliar estes dois modelos, misturando hardware e 

software como no caso da Apple, o valor de mercado aumenta e provoca uma ruptura absurda no 

segmento de atuação e ela passa a ditar novas tendências e oportunidades”, pontua Sidhu. 

O modelo Cisco de inovar ... 

 

Otimizar e reinventar.  São essas as palavras que Inder Sidhu, vice-presidente mundial da Cisco, 

costuma utilizar para definir o rumo estratégico que a empresa segue quando o assunto é inovação e 

crescimento. 

A empresa, que em 2010 conquistou o título de 3ª maior empresa do mundo em eficiência na gestão da 

cadeia de valor no ranking anual da AMR Research, trabalhou duro para alcançar a posição, 

redesenhando métricas-chave, reformulando sua estrutura organizacional e racionalizando parcerias 

com o intuito de melhor enxergar a cadeia de valor e tornar mais eficiente seu estoque de produtos. 

Os líderes, que foram capacitados para trabalhar como equipe e não mais isolados em suas unidades de 

negócio, passaram a atuar focados em modelos de produtos e serviços que atendem a demanda de 

valor do cliente, sem deixar de promover a eficiência e redução do risco para a organização. 

Assim, faz parte do esforço da companhia para estimular a inovação, fazer com que as equipes 

entendessem que extrair eficiência de um fluxo físico de produtos era menos importante do que gerar e 

entregar valor para os clientes. Deste modo, os desafios designados para cada colaborador não mais 

estavam categorizados por produto e sim por processo e logística. 

A empresa, que até então estava nos bastidores de produtos e processos tecnológicos, passou a ser 

estudada pelos próprios colaboradores, com o intuito de sentir na pele quais eram suas próprias 

deficiências. 

“Comemos a nossa própria comida, mudamos o foco dos problemas para o processo e então ninguém 

mais poderia culpar outras áreas por insucesso. Assim, criamos uma cultura para que nossos 

colaboradores se questionassem sobre a tecnologia que eles mesmos criaram e como poderiam 

transformá-la e melhorá-la para o nosso negócio”, lembra Sidhu. 

A transformação foi possível pelo fato de a empresa tomar para si a meta radical de alcançar 

excelência na cadeia de valor, começou a olhar seus parceiros e sistemas sob a perspectiva do cliente e, 

ainda passou a diagnosticar com mais precisão o que era importante para o cliente. 
 

 

 

 

Saiba como a líder mundial em redes de 

internet transformou seu modelo de negócios 

com inovação de produto e relações cliente, 

fornecedor e colaboradores. 



Desmistificando a inovação colaborativa 

 
 

Mohanbir Sawhney, diretor e professor do Centro de Pesquisa em Tecnologia e Inovação da Kellogg School of 

Management, da Northwestern University, falou nesta quarta-feira (29/6) durante o Fórum HSM Inovação & 

Crescimento sobre a crescente importância da rede colaborativa para a inovação. “Se você não fizer, a 
concorrência fará. Não importa onde você esteja, você compete em um mundo global”, alerta o membro do 

fórum econômico mundial e integrante do conselho de administração da revista Forbes. 

Para aproveitar os benefícios da inovação colaborativa é preciso que a empresa tenha mente aberta e mude a 

cultura de “protetora de sua propriedade intelectual”, superando as barreiras internas que podem surgir ao tentar 

implementar novos mecanismos de inovação. “O conceito da inovação está sendo inovado”, diz Sawhney. 

Ele toma como exemplo de sucesso a Wikipedia, enciclopédia virtual já existente em diversas línguas e escrita 
por milhares de colaboradores, que não tinha tanto prestígio nos primeiros anos pela dúvida quanto à fidelidade 

das informações nela contidas. Sawhney brincou com a plateia e perguntou quantos dos executivos presentes 

olhavam no dicionário tradicional quando tinham dúvidas sobre um termo e quantos pesquisavam na Wikipedia. 
Como já devia ser esperado pelo palestrante, a maioria dos presentes disseram recorrer à ferramenta 

colaborativa online. 

Importar conhecimento para crescer 

Se as empresas investem tanto em funcionários com alto nível de conhecimento em suas respectivas áreas, 

laboratórios e matérias-primas de última geração, por que importar conhecimento? Sawhney explica que manter 

sua própria geração de propriedade intelectual não é mais sustentável. Isto porque os custos são elevados e o 
desenvolvimento de idéias é demorado. “A inovação precisa ser mais rápida. O que você desenvolve hoje, a 

China faz em seguida pela metade do preço e a Índia por um terço do valor”, conta. 

A indústria automobilística é um bom exemplo de como a inovação colaborativa leva à expansão dos negócios, 

sem o temido prejuízo para a empresa. Os veículos mais modernos contam com GPS integrado, bluetooth e 

diversos aplicativos de comunicação.  

Obviamente, as companhias não desenvolvem todas essas tecnologias sozinhas e partindo do zero. Essas 
habilidades foram trazidas para a indústria de automóveis. “Muitos desses especialistas e desses talentos estão 

fora da sua empresa, então não dá para inovar sozinho. Não importa quantos cientistas você tenha em sua 

empresa, os custos e os riscos são maiores ao inovar sozinho do que na inovação colaborativa”, argumenta.  

Aprenda a olhar o mundo lá fora  

- Há muito mais idéias e pessoas inteligentes fora da empresa do que seria possível contratar. 
- A maioria dos novos conhecimentos é construída socialmente – a comunidade é mais sábia do que a soma de 

seus membros. 

- Há novos tipos de intermediários e novas infraestruturas tecnológicas, que estendem o alcance e a variedade 

das inovações de uma empresa. 
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Veja a cobertura completa do Fórum HSM de Inovação e Crescimento 2011 

A procura por talentos fora do meio 

corporativo que a empresa está 

acostumada pode criar resistência dentro 

do próprio ambiente empresarial. A dica 

de Mohanbir Sawhney é “abrir a mente” 

para se adequar à nova realidade da 

inovação 

 

http://www.hsm.com.br/cobertura-eventos/279060

